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l REDyy dividuo, em particular, mas simw" Vlen n -1 Deus n. 10 'Vi -r •

REDACTORES: aquelles que uniformizam um
ce:to numero de individuos, su-
jeitos ás mesmas condições de
vlâi

Da mesma maneira não po-
demos dizer que as propriedades" 

jdo gaúcho sejam ás mesma do
jhomem do Nordeste, pelo fato
ide ambos estarem radicados no
isolo brazileiro. j

o j t i_ 
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II Se é certo que aquelle"precirRodolpho Theophilo de3Cre-|!ZOuda ação , imigratória' para]

mrnmnw

vendo a convalecenca do Cea-Î melhorar as suas qualidades,;

fapiclci

rá, depois da s*a que termi-.|:não pode; damesma'forma, serl|aouem 1880, diz algures, com|;certò que esíe precize de iden-!a rudeza do seu estilo que a!!ticas medidas.verdade caracteriza:
"A sua população (do Cear

rá) quazi duplificou no espaçojw,,
de nove anos! O que se ob-il õs caracteres de servavaem relação á e3pecicj:sa0 ,adqueridos em virtude ââmdos brutos, ohservava-se .em re-!i i~7 -  -i „i__„J "

Estamos no tempo da graça e ale-
gria, tempo festivo em que sé com-
memora em todos os recantos do
mundo Christão onde pulsa um, co-
ração de catholico o maravilhoso
mysterio da Immaculada Conceição
di Maria.

Alegremos--no em Maria, porque
Ella é cheia de graça e è a pleni-

i^MÊB

ECHD mi

O omos uma cidade civilizada...
Quem o duvida ? Temos bon-

des, theatros, casas de diveisces,
«clubs» dançantes, sociedades arti?-.
ticas e beneficentes, centros sportivoí,
bihliothecas,quatro bandas de musicas,
cinco jornaes periódicos, oito igrejas
verdadeiro primor de architetura, um
asylo de mendieidade,(em constncção)
cineò escolas publicas e um grupo es-

[colar, (intui o ) encanamento d'agua
.Isto quer dizer que não temos'! a de todos os Santos e Espiritou be-

mèth podemos'ter unidade dejp^nturados.
|| Maria é: bemdila por Deus pela
jj¦¦¦ifigular prcerencia^om que a esco-u.n}a rs^a{'!'heo para servir ao complemento

Ijtude que excede incomparavelmente)!p3ra 0 abastecimento publico, (em
plano?) illuminação electrica, (em
jpiojeclo) entradas de automóveis, (emestudos,) e estrada de ferro, fobietu-
do, a locomotiva que, refolegando',
vem (despejar na nossa cidade carra-

, ."|uma lei a que chamam—"lutail Knios que a saúdam como sUOl .\«-ação ao homem. Mulheres com|jpela vida/> 0 indívidu0 adapta-1^^; bemdita pelos homens porqueíilhos gêmeos em 1880 fór^fá^
sem conta . ¦' • • * •' •* u ' pmt.ui*da:.a «„« ' rr- /Ay-y em que vive e transmite, here- Sil~ M,,ti.1 é „ yy, nrirn_ deA nossa prolmcacão é pnre- 11«- *-r ' i,w,,d c a 01,-a Pnma aí-v L ¦ e .diariamente, as modificações-d :us e sob:.e a quai o mesmo Deus

depo iíou áüÀs còmplnéencias e suas
divinas perieiçoes, destinandO-A aos
eternos conselhos de sua infinita

seus, disignios; bemdita pelos |-jas. de civilisação, as ultimas novi-

* ,. , «. ^.j~ babedorsa nara ser digna da Matei
quenramias diversas aptidões,|nidade Div;ina e para%ervir de ins-

goada em toda parte.. Ha ce- ad ;das durante. 0 trabalhoarenses espalhados em quazi dessa adaptaçâ0. Foi.na .,Iuta
todos os estados da Federação pela vida>. ue as ies ,ad.
e no Ceara não se. nota falta
de gente. Dentro dos 1Ó4.305 unrnn . forPQ - nUVãn^ n » "-" /¦/'/'/  " ü"düilómetrcs ouadmd |como a torça, a ajiüaaae, o ih-íimento a' salvação do gênero hu-
yy 'y quaaraaros 9uej|lvôo, o nado, a .ferocidade, o imano, que, seduzido pelos encantosocupamos, não ha um logarppensamento etc • -, Mai ídolaiiia, oi> sepultado* naimbre-
só que esteja dezpovoado, des-ij 0 tigre, que só se'"alimenta ag1,ez das "ai5taes' fó ,inha dian,e
de as parajens incultas do inte=||da car^e ^ outros animaes>ior, onde mnda não. chegou ajjadqueriu prezaS egarras sólidas,1locomohya, ate os_ terntoh- L 'ar 

co^ terr;v|, ferocidadeos cortados pelas vms férreas qualidadss qu'e,lhe:sào indispen-e servidos pelo mar. rsaveis para dezpedaçar a preza.¦¦ Parece mesmo um paradoxo, No mesmo cazo notam-se asd.Zer-se que atualmente atra- w reCurvado da-vessan,os uma "grande enze defeve derapiná. f
rn r" • -1' ' |l O Camelo, vivendo no dizerto,Talvez o ilustre reprezentante- yyy.¦yy „ -.yy l ., ;r jonde aaguae o alimento escas-cearense te_nna quendo..dizer,|!seiatn h|bituou.se deumama.

aTL °À quf p:e?,zamf neira assombrozr, a rezistir aaos serviços do estranieiro, nãojr *< -yA'Zá^xÜa 
r/n A' ! i x j fome e a sede- Ate n° reino ve=porque o Ceará atual está dez- :^^'^n _*-. ^^mn r^„ . izjzzíZ iietal nota=se o mesmo ienome-

povoado, masporque ocearense íl^ AyAyyyy^yyy - . . ^ , . . m ino da adaptação.
I fâJtn t'Ayy*Wy Ml No Ce^á tem uma arvore
AZIZ ¦ con.8t,tu,.Ç»° f- conhecida por "barriguda" que,.
Í2rt 

' lnC3PaZ 6 
.??'qUf conforme observa Arfojado Mesforço, e por conseguinte, nao bô tem apropriedade dearmatem "braços." í, y

Debaixo deste ponto de. vista
colocamos=nos no mesmo ter-
reno de oposição.

Não se pode fazer conceito
criteriozo do valor moral efíziqo
de um povo, sem primeiro en-
trar em especulações de ordem
social e etnolojica. Se, por ven-
tura, encontrarmosvum francez
analfabeta, não podemos asse-,
verar que a França é uma na
ção composta de analfabetas.

Se depararmos com dez ce
arenses dotados de uma orga-
nização fraca, aliada a uma cons-
tituição moral empobrecida, não
podemos concluir dessa imper-
feita observação, que a raça
cearense é débil e indolente.

Os caracteres de uma raça
não são os que se notam no in-}

zenar aguano lenho, que é feito
de madeira mole, de tronco en-
tumecido,' em forma de uma
pipa, e durante os rigores da
seca, época de sua florecencia,
essa água armazenada serve
para satisfazer as suas funções.

de si um horisonte que lhe era acces-
sive! e era s.uã infelicidade, seu de-
sespero eterno.

A fragilidade do gen;ro huma-
no não tinha em si forças para trans-
por a desgraça em que a lançara
sua offensa ao Creadorí tudo por-
tanto estava perdido por que, cerra-
dar- lhe estavam para sempre as por*
tas da eterna felicidade.

Mas Deus, esse Ente Supremo e
mcomprehensivel, queèo verdadeiro
amor, emfim, çttja misericoidia não
conhece limites, nâo consentiu que a
oora de sua creação, a m\h primo-
rosa, desua predilecçüo ficasse abys-
maria em sua perdição e por isso
resolveu salv^l-a proporcionando-lhe
os meios de ainda ser felif.

Então para isso a Divina Omni-
potência na ordem de _sua gnça.
leu existência a uma mulher exempta

da culpi original, e de>sa nova Eva
fez sahir o mysterio, da Redempção (o

jdades da moda e da polilica, dá sei
|encia e do socialismo, os últimos ii-
jgurinos, os desastres do Pre. e da
;«Central do Brazil,» 03 progressos da
iaviaçüo, os ciimesimpies;ioriant.es de
S. Paulo, as greves operárias, os es-
candalos da corte na Europa, as ma-
nobras mililares, os movimentos sub-
versivos dos caibonarios em iPorlu-
gal, as prisões de estado, os conse-
lhos de guerra, a carnificina dos Bai-
kans, os trabaiho.se as deliberações do
jeongresso de Haya, o diabo í

Méttido dentro de um falo de casi-
mira de côr (ultima creação,) «pali-
tot» curlo, calças largas, estreitando-
se na bocca, empunhando bengala
leve de castão de ouro, usando chapéo
de palha (ultimo modelo), eis-nospor
ahi a fora, fumando um cigarro de
rumo turco, vamos ao Jochey Club
assistir as proezas do «Mont'clor,» ou
do «Iago,»vamos ao «Five-ó-clok-tea»
ou à «Soiiée Blanche» do «Grêmio,»
aos «Festivaes Artísticos*, dos «De-
mocralas* ou ao cinema, assistir ias.
manobras do «Minas Geraes,» do Ma-

(rechal Hermes', da bfficialidade bra-
sileira, á bibliotheca saborear a leitura
das revistas e jornaes espiritas,'sócia-
listas, críticos, politicos, religiosos e
amarchislas beber as doutrinas de
Haeckel, Santo Agostinho ou.Smiles,
entre ps goles do saboroso «móka»
que o bibliothecario sempre gentil nos
offerece. , V

Domingos Olympio, um dos fun-
jdadores do nosso antigo «pabtnete
de Leitura,,» que naquelle tempo dis-

Segundo o mesmo autor a
cera proteje a carnaubeira con-
itra a transpiração.

Ha carnaubeiras tambem
em Matto Grosso e em outras
jpartes da America do Sul, po=
Irem ellas só produzem a cera!

Filho de Deu?) no qual habita, a suabiminava livros ás mãos 'cheias, no
Divindade, e pelos mentos do quai»jnosso meio, com os 3.000 volumes desalvar-çe-hão os que dessa graça se jSua bibliothec*,esse primoroso estylista
quizeremaproveitar. Iltinha razão quando nos dizia cidade

E assim Maria é proclamada Mãejicjvi|jsada, intelectual,
de Deus, Rainha do céo, Soberana j .Convencido disto, cheios, inteira-
do Universo, refugiodos peccadorí-, :.jos> eisque llapipoca.uma viliazinha,
medianeira da salvação e, tmalnientcifjafOgácfa na insignificancia dointeridr,
e a ambula das misencotdias donde l?em estradas de ferro, sem nada, le-
se demandam a fluxo, os maravilhosos
effeitos daineffavel caridade do Altis
simo.
|Eis, snrs. leitores, os motivos de gra-
jça de tão legitima alegria com que o
jmundo Christão e sua Egreja comme-
moram as grandezas da nossa Cor-

comercial na zona vitimada pela redemptora.a Bemdila, Jou vada e en-
jsèca, porque a cera é o rezul=
itado da sua adaptação ao meio:
;uma estimulação fiziolojicaj;
Ioriunda do excessivo calor solar

(Continua)

grandecida Immaculada Conceição
da Bemnventurada Virgem Maria.

* J. Lourenço.

ANTIGAL

Newtor. Craveiro.
•E' o melhor contra

fmalismo-

vanta os seus bracinhos e à torta e a
i direita, conforme noticia na nossa edi-•ção de hoje, com uma ruidoza festa
| ivica de commemoração do annrver-
l^ario da Republica, quer afogar toda
inossa civilisação, os nossos bondes,'os nossos meios de transporte, as
nossas igrejas suberanamente levanta-
das, o nosso encanamento d'aeua, a
ymu luz electrica, o nosso delicioso
Jochey Club,» o nosso progressista«Democrata?,» o nosso irreprehensi-

vel «Grêmio,» o nosso sempre he-
roico "Centro Artístico e Operário»
o noçço valente «Rebnle», e nossa des-

3—47—v.'tem_da «Pátria*, o nosso garboso«Nr-
ypni.'s e rneu1
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tista» a nossa valorosa mocidade, tude
senhores, toda anossacivüisação!

Não! isto nSo è razoável!... União
edeieda, valorosos patrícios! Façamos
valer a nossa oivilisaçâo! Itàpipóca ná^
pode dessa fôrma nos afogar nas suai
insigniliçánciasl

E«a noticia n?o pode ser exata!
/ ! : i,;io fe pojie f^tejar de tal iòuiú
C a ivVutoOii H publica.

O-, gií»ndes;atius de civismo ^ó po-
( imi ;,ei.*e 11 udos e ccleVrado.s por urn?.'
C.i.(jfi.de c.iviiitadà.

Nó* c q»ié conhecemos as grandi-
Oia: 'instituições e temos toda razão
de nos enchermos de enthusiasmo nòt
grandes dias da Naç3o.

E' verdade que no dia 15 do no-
vembro passado, correu tudo aqui ao
sol e ás moscas... Mas isto parece

Foi tambem augmentado ef-
fectivo da Guarda Civica.

O governo despõe actual-
tualmente de mil quinhentos ho-
mensbem armados.

QIVERSAS NOTICIAS

Itàpipóca festejou brilhantemente <
vigessimo quarto anniversario da Re-
(publica.

Noticiamos aqui esta brilhant;''e?t
O Capitão Ladislau Louren- civica que ooedeceu a urecçâodo Tir

ço de Souza, actualmente no 214 d*,udU lralid<dc
1*1 ¦ , . . \ As 6 noras da manhã
Crato, tem concentradas sob s*?u
commando, nessa localidade,
duzentas e cincoentas praças.

Fortaleza, 29.— Hontem á
noite grande massa povo reu-
nida na Praça Ferreira accla-
mou enthusiasmo presidente Es-
tado.

Nota-se grande agitação po-[
iiitica.

As í> iioras da manhã foi hastead
solemnemente o nosso pavilhão, nc
ediMcio da Câmara Municipal.

Em seguida, após uma salva de 21
disparos a banda de musica do Tiro,
irrompendo no hymno nacional,sau-
dou Benjamin Constant e Deodoro,1
os proclamador.es da Republica.

Cururüpú E*perado do sul hoje ò
tarde em viagem para o Maranhã.) e
portos de 'sua escala.á

¦ ~.+wjmso+r.var>-.

LS^KttM^m^lVW^M^t

i-VÍOA SO.CÍA L
Fizeram annos :
No dia 17.
—A pequenina Oenü, graciosa filhinhawo t./i v^v..v.........w. __ — ,,~j , —A pequenina uenu, gruuviaa innnnw

Ao meio dia teve lugar uma sessao.de no5SO a:nig0 joaqui.n Liberato de
civica, onde a senhorita Izaira Teixeira,jlcarvalho.
numa patriótica alocuçâo, reprezentan

;|do uma commissão de senhoritas dae as moscas... ¦"<« -»y i— .•.--* imita; ü .. . ¦-,„..¦
que não tem grande importância. | Q eornmercio da Capital tffflWW. $0™1' oíie,,ece:u a. corpou%ão

Fvnüm^ mnitn naturalmente. NSo1. u>ommeiy° aa ^<*Pllf r ido Tiro 214 o symbolo da nossa na-

te não! Nem se pense em tal.Brsialem- do tem protestado exploraçàojj O Snr. Anastácio Alves, agradecei:
¦ - ¦ — • remotaffalta garantias declarando-se sa-jjem nomebrar o nos;o«club dos 32,»de

O que se deu foi urn engano, que
quasi não valia a pena relatar aqui.

E' que julgávamos que o anniversa
rio da Republica fosse no dia 15 de
Deiembro...

>me de seus comoanheiios.
orar o nost* u.«cruo;uy» jíi"uc »>,«"wi»í-*«»ki*;gai«utia>? u>w«i«..«w ~~ — fi  

- ¦
era, valente pleidade, ardentemente le-ltisfeito governo coronel Franco? >'«ma alocuçâo repassada de emoção

pub-icana,furiosamente republicana...^ bil6- e 
enthusiasmo, es.a honrosa olteria

- hm OillítiÇÍs: min. 1

SERVIÇO TELEGRAPHICOj

(Do Correspondente)

rejprewso do generaljO
Toiíiveãí ílomctii e a sua ,, .
ordem (lo dia.-O proteato |çãO e fazenda 101

de suas dignas patrícias.
Em seguida usaram dr palavra os

:id idão* Pe. Rocha, Gi! Fileiras, Sa
íyio Pomes e Al.aio Martins qm
ppSíiiid.òs de enthusíastico amor civ;
:o glorificaramo ideal </íemacraiicod
,iovo brasileiro, saudando o povo ita
pipoquense e o Tiro 2M- por ter sal}i«j

No dia 20

=A exc. snra. d. Chiqmta Bessa Bar-
retto, esposa do sur. Milton Barreto ac-
tivo auxiliar dos Snrs. A. Mendes Kan-
eel & Cia. desta praça.

No dia 22.

—O snr..David Ribeiro de Soaza, cri-
tírioso negociante eni 'Jpueirâs;

No dia 24.

d*> governo—A y?ifti.si, do
Capm. Po»ydoro ao Cea
s di--0 governo au&menta
an ioiça» cstadoaes-O
capm. LadiMiau conceu-
tra «ol|iado« rio Crato.—
IMaiiiíesitações na Praça
Ferreira.- A j^itaçíi^s* Jia
Capital c no interior do
Esiado.

Fortaleza, 29.-Na véspera de

Rio 29—o Marechal Hermes • . _ ..* , .ixiu ^w do de uma maneira tã> duçna festejai
da Fonseca acompanhado do ft nnnivíil<iíírin Ha R{1|V!h| ca.
'general Pinheiro Machado, Ur-
jbanoSabino e Ministros da Via-

a Itajubá.!
|em visita ao Dr. Weiicesláuj
íBraz, que, por essa oceasião ihes
leu a sua plataforma. j

Rio, 29.-4<0 Imparcial," pu-
blica ter conseguido obter o re>
zumo da carta que o Marechal
ÍDantas Barrétto, presidente do

seu embarque para Pemambu-JEstado ^e 
Pernambuco escre

co, o general Torres Homem ^u 
ao Marechal Hermes so

publicou suaordem dodia.fazen- bre a proposta de reconciliação

do as seguinte declaração: política.
Vindo em nome do governo Nesta carta, o snr Marechal

Federal, averiguar falta de ga- Dantas Barreto declara ter
- -• 'melhor bòa vontade de collabo-

rar no governo do Marecha
Hermes.

Não recusa voltar ao F. R. C.

jsimplesmente não abandona

o anniversario da Republ ca.
Terminada a sessão as pessoas pre

sentes organizaram tuna passeata civi
:.'i que depois de desfilar pelas ruas &,
villa parou em frente o Quartel do
Tiro, onde foi hasteada a bandeira O:-
erecida a esta sociedade.

Neste .occaziâo 96 soldados do Tiro,
esrectivunente urníormisados desfi-

!;iram, ern continência ao pavilhílo n i
cional.

As quatro hora1? da tarde realizou-se
um conenso de tiro ao alvo, em quc
^s sociojs do 214 disputaram. diveisoi
orernios em libras sterliaas, loffe*
ecidos pela Directoria.

~,-taata*t+m*é<~

IMPRENSA EM FESTA

—O sr. Fr.i:r.:i.v:.» âtè C.iagas de Ara-
jjp, guarda-livruo.

No dia 2:j,

—0 activo moço Tola Vianna, auxi-
liar da «Paulistana.* «'

Hontem

—O snr. Ataltba Sirretto, da casa "Pro-
ia & Gentil e o gordticho josè, fiiho d*
nosso amigo irrancisço
•nCaíè. Chie.»

Viajantes

í lutar cho, d© *

=Deu-nos a satisfação d
sr. dr. Leonardo Moffq, o íi
ctor da "üa/.eta''. do Ijja-, .
João Üessa Uuimaràfs/acii''cal do irnpoofo do corisü-rii)
cumscripçáo.

un [)"f»'f aígiiníi mo-
UtliÇ..J%ll si.

S. Saí. iio'3 preri.
mentuà com cáptiva

Convites & Participações

rantias constitucionaes de que
se queixavam politicos adversos
ao Governo deste estado sinto
magua confessar haver verifi-
cado essa anormalidade da qual «.o- «uno «^ cAistcii>in<
eram factores pequeninos che-|ria nun,ca seus companheiros|Efte úcío pouco commum em publi
Ófe ^tifíonc <* nlínmas auctoJda Colligação. Diz só voltar ao cações congêneres, cm nossa terra foi
fes P°lltlc°^^^g.UnmfnS.^^^^ daqueiie partido num mo- ne.ecid, inentei»ign.ládo.."A EUrel-
ndades pohciaea do interiprdo.s|^ 

^ 
,a, Ilcwe clia ^ ,efta circulo,, co

Estado, jUicuiu uu ^ & paginas magnincameiite impixss;
O coronel presidente Estado qual se envolvam todos os par-,.» Jf , setim e pHmorosamente tra

-- u-.*^ ^^,i„,^c ^nH,W7nHflc,,. ... ,nto de vista intei-

uma visita o
Repilo reti ar

o sr. major
p> àgruio. tis,-

desta cir-

=Pará assistirmos a décima partida
linsaiíte do lestejado «Grêmio ipiíeiíse,»
q' se realizou rio clia 23 do corrente, rece-
b? nos -delicado convite fir rirá tio pelas
s.ijfs; Francisco Magaliiâes, Sigefredo X\n-
valhàes, José Oswaldo tle Araujo, Gou-'•.calo Soares Fíího e João Xerez.

—O sympathieo "Club Uniáp Massa
No <iia 28de Ontubro passado,"A

|£st:íilía," a mais graciosa e fulgen
íe revista litteraria
Ipelo estio brilhanie oa pgensa çearcn.i.feálizpu a sua p

e Antoniétta Clotilde, ention no seu ben no dia 23, ;*oii
À.8". anno de existência.

tteivaria cearense, dirigida pieiU;e," da vísiniia cidade de Mrssapè
brilhante da poetisa ceáien-jreilizou a sua panidwde Novembro taiw

t^ <. a rmi-i *e envo-vam ioqüs us üar-Í59 [^'m^ ^S»ific5mehte imi3re.sasÍ!Ca^S. Francisco ú:s:< cidad-
O coronel presidente EstadoVquai se ea/oivara iouos, os» par , 

papè, setjm e prJ
officiou general Torres Homem tidos estaduaes, donde rezultas- p1?das, sob o pon

protestaado e contestando tal
affirmativa.

A "Folha do Povo" em edi-
torial de hontem rebateu affir
maçõesgeneral Torres Homem.

se uma remodellação no P. R. lectual.
C. e mudança radicai de sua 

lO «Nortista»
Idirecção. Iribraço, á sua

Rio 29.=Fracassou redonda
mente a tentativa do Governo
Brasileiro em obter na Ingla-

nha.

e n v i . um valente!
sympathica amigui-

Fortaleza, 29.=Genefal Tor-j|terra um empréstimo de quatro
res Homem depois haver rece-i ... .__i^^_
bido contestação, telegraphouj.
capitão Polydoro mandando re-

milhões sterlinos.

Rio, 29. - Foi augmentado

direcção do ísrir-.
F. Felinto de Aguiar, ros úmi feita mag-
;nifica, que deixo a sáivdades eni muita
g:ítite.

j —Ainda no dia 23 do corrente, em
'casa de residência da Êxtna. Snra. d.
ÍRaymundi Amalia r. Mend .••;;i, á pra-

jça S." Francisco desta cidade, um grupo"ide moços promoverain aíViinnádissiiru
festa, a quaí teve começo ...-. il horas,da
manhã.

A commissão promotora :iesse agn-
davelvnatineecompnnha-.^e i ;:* Seguintes:
José Maria de Albuquerque, ;.Viceute A.
Pa.tla Pessoa, Mauoel .Êibctaio, .Christo-
van Colovibo GipjL', J uo An.irai e
Joaquim Craveiro.

caprcao ".yaoro «WWfg^W vinte cinco mil homens o
gressar Fortaleza P^fm^shs^ffcctiv0 do exercito. Falando

ZéiT^^r^^ori^. na Câmara, Fonseca!
zembro próximo.

Fortaleza, 29.=Cauzou geral

A «Sineh,» semanário noticioso,
critico e lilterario, que se edita em
Santo Amaro, e^tid'A d * Bihia, com- __^3 {nteressantes creanças Miryan,
pletou, no dia 29 de Outubro pass dp EÍzafjosê, ftlhas-clo sur. Baptista. Deme
o 5*. anno de luetas jornalísticas. |trj0i ti^er^m a graciosidade dc n.>s com-(

, Enviamos ao seu redactor e pro.j!niur*icar o nascimento de sua irmàzinha
loiietarid o snr. Nemeáio Lisboa aç;!Maria do Carmo, oceorrido nesta cidade,
nossas saudações.

hontem, na Câmara, Fonseca
Hermes alludindo o augmento

jeffectivo do exercito disse não
sabermos até onde nos levarão

-surprauTa attitude general Tor-'divergências políticas. Os depu-

res Homem que desde a sualjtados Manricio Lacerda e Pe-^

chegada aqui demonstrava de-dro Moacyr prote taram dizen-

cidida propensão situação go
vernista.

Portaleza, 29—0 governo do
Estado acaba de baixar decre

•*••

i mitttfo zmui
Ino dia 12 do corrente.

Í— 
ò snr. Eduardo F. de Mendonça e

sua virtuosa esoosa d. Francisca Filguei-

Iira 
de Mendonça, participaram-nos unas-

Icimeríto de sua filhinha vLaura oceorrido
ao dia 19 do corrente, nesta cidade.

do ser gravissima tal decla-
ração, dando entender gover-j
Ino queria mais força para op-
!por-se Estados rebeldes. Lea-

to" creando um segundo Bata-der respondeu confessando não

lhão Policial obedecendo a mes-
ma organisação do effectivo ac-
tual, indo aquartellar no edifi-
cio da Escola Normal, à praça
Patrocinio.

O dr. Cexar Burlam;tr-
tiui, iiHnumc <» carjçi» «le
clt?lejjfa<lo Fiscal «leste
Estado.

No dia 10 do correite chegou em
Fortaleza, vindo do S il do Paiz, o
Isr- Coronel Emilio Cezar Burlamirqui,
assumindo nesse mesmo à\<\ a posse
no carg > de Delegado Fiscal do Tiu

CONFERNCIAS LITTERARIAS

Ao contrario do-que af firma mos em
nossa edição de 2 d > corrente a pri-
Imeira conferência litteraria que levara
a effeito lio "..luo dos Demociatas"
lrealisaf-se;à a 8 de Dezembro próximo'e será feita jieio nosso talentoso sa-
cerdote P. Fortunato Alves Unhlre-.
I; A segunda será no dia 24 de de-
'zembro, produzida por Leonardo Mo-
tta, o nossodeslineto collega da -'üi-

... i,*ai JCLXIirCKICtllC c-kuunau'. v. ,.vj ..... Zda. ... ",
rechal respeitaria e fana rôilg10icarg0. o TZ"'"T<r ,c 'I "O^nte Nova'... sera o themi.da
samente respeitar autoridades:! 

' 
s,S. é um dos nossos funcionário-con erencia desteimpotgantè intellec-

estaduaes. 'mais competentes^ dedicados. litrial.

íazer referencias esse ponto ei touro Federal deste Estado, em subs
Uff,VTT,onHn nprantp iMar?o Mà-P*uMoào sr.J. hí. d' Oliveira Am*.
affirmando perante «ação Ma exonerado daquelle
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' : pS EXIJAM FIRMA ANTONIO J. RABELLO -PARAHYBA" DO NORTE
yj A?ente em Sobral—Vieente Adeodato Carneiro
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EM VINTE DIAS PELO

BcejMitjejvtA
tiraii

Med.cjirrento anprovado pela ir.snectorir. de "Hygiene Federa!.
NI % -ET falso o Medicamento ,que não trouxer o *.fac-siü*ile.
d*V;'. firma üo auetor ao lado de cada gatinha. ,.,; v¦•¦•, 

t .

DEPÓSITOS;
...

W\ Rio de Janeiro* Silva Qotei& Cia,-rua S. Pedro 4n
J. M. Pacheco rn i-.do.OAndrar.les, 93, eir S. Pau'o, Baruel &
C. e F-lgt.credo & * C, rui 1 > om n.rcio, n. 6, na Bahia Dro-
gárlia lii-azi-.rua cios A^ibebe'*, n. 6; n Pará. Cezar Santos & 2.
rua S. Àn'on.0, 2*.\em Manaus-, Drogaria Freitas, rua Marques
cie Sa lia Ou., íi; 23 em Pernambuco, drogaria*Brazil.» rua Mar
qt)cv de Olinda, n. 24. e -em-todas aa casas: do drogarias da
Repabi-ica. .- V: ,' - ',".
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' f"T_m caixo-»* ni .s..eri.»«o-
A I?olic:i;» Mecreta fn* ;iv
ção—Dtseoberta impor»
tíiiitc

Logo que foi descoberto um 
'«complotV

com qiíe os adversários do goferhlo preterr

gritando: a
«Viva o Çel. Fnncn Rabello!

Morra a conspiração!!!*»

Quando se iu proceder a abertura., do
caixote grande massa de povoauetorida*

diam depor o presidente do estado, foram des, repórteres* políticos, curiosos, todos
aprehendido, diversos caixotes de¦ yn&s. sé apertavam cheio de curiosidades. Al-
Lm Fortaleza foram encontrados d^ls, oir glUi's im "urinaram estar o caixote cheio de
tendo rifles, que tinham sido despacha- b ••,! ,.-,. 

' -.*¦ • ite, outros de rifies.ou-
dos como queijo na estação de Awapè. f. cs t'e balas.
De Tyanguá é denunciado, ao govrno, Imagin-m.-se mesmo o caixote conter
a remessa a Sobral, de diver ?os calotes dinheiro falso.
também de rifles, «destinados á sediçào, o Atè que afinal arrancaram a tampa do
que oceasionou o varejam anto da "Pátria" ~ ¦ - -¦

I ela. policia.
O Cel. Franco Rabello, pa repressão

aos conspiradores," recommeudou à poli-
cia, todo o cuida io com os ta.s caixotes,
e nâo entra alli um de queijo, rapadura,
..*«zenda, ou outra coim qualquer,'que
nào s.ja, Urri revistad » e farejado pelos mVpícieucia febril foi arrancada li tampa
agentes de policia í-erreto*. (ja ,atRii estava dentro um siceo. A mui-

Agora menino, o teleg apr) vem aniuin- tic|^0 es ava furiosa. Ouviam-se grito*
çiártíos um ciso.intireAsa r.e. coà» rida- Jespersosde.indigrtação. O sacco foi ra
ção a este as^um.jto. g.a(j0 nUín abrir e fechar de olhos.

Tendo d-iáémbarçhdò ua ce trai da Ba-
turité, um caixote um policia secreto poz-
lhe os olhos em cima desço ifhido. Cha-

misterioso caixote. Qual não foi a surpre
zaquandjem vez do que se imaginava
estava deitro do caixote um outro caixote.'

Augmmtou a curiosidade.
Tiraram pára fora o caixotezinlio c

ananc iram-íhe a tampa... outra surpreza'
Estava'dentro nmy lata! Com um gesto de

' •..••»«. 4**««H* llll«ll«l>«« * .*¦« 1 •»*/'. t *¦•**#•••* riu* _»«•**-#*••«*'#•'* 9 (»• •»•«*«?¦»' (**?*>

m Si ¦':¦¦-. ' V,¦- A .hyyyv
b! (? £.'" i}. X ¦;¦ í •? •¦¦.','- " .;i 's , •• *
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Viajitás svnhcras, na execução de seus labores doimrst.ços,
í- t.ào se séíiicni !.e subno atacadas de cançasso. dores

nas cadeira-*, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça-; ion-
tinas, ca:ãlt*ios, penurbdçòs da visão, xsem que possam
atinar com'í) origem dos males que as acabruriham. *

L. sèm cau.-a apparente que justifique tào grandes in-
commodos, os aU:.b-'í_rn logo a ladinas physicas ou a
excessos de tniballio.

fintie anto, cm geral, tudo provem de perturbações geni-
taes c é pruicip (imeme a edade critica com se,u cor eio de
doe. ças incubadas ou manifestas que as determina, por si
sô ou complua.ia com o arii.ritismo. *,

A Saude da .Muiher é um remédio muito effícaz na.. _.u
para as eufernvdades 'da edade critica como também para
certas m'ainfestações artbtiticas.

A Saude da Mu-
5

!her combate as j•
suspemòes,. ores I
bra cas, eólicas
tiíennas, hetiiorr-
haü'as,irrej;ula;*i-
dades meus.rimes
rheumati>mo etc.

I_.'um prepara-
dó^paia uso inter-

, no e sua dose c de
2 a tros colhei es
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
llièí yeiid.c-seém
iodas as l'har-
ii'-*'.'!;!?; do Brasil.

jB!
¦MMIWHIlllllMMimHIIHIMIMHIIHIWMIMI-IWHM-WIMtiiltiiHtM- i,,

(«r-ií'áè.llll Doudt í Logunll, Rio
Sò a sympathia dos empregados vale Exporto (que lhe cria setiòs c,mlar,a-
dinheiro. ço.-) tenta coiiítruir um outio açude

A multidão rompeu em aclamações ao em local dererente, simulando a u;-«Cap chie e os seus propiciaiios Lima con,lruça.0 aprovada pelo o dc. pachoetc companhia. acJma ,.efeik1o> 0 que slip0nlio duvi-Foi um 
"deli;io!!

EM TEMPO
Era o cumulo l Dentro do sacco foi en

contrado uma garrafa.
Indignado, o chefe de Policia quebrou

mou um seu colega e \\\Ho> aprox; '?aram a garrata, dentro da qual estava um pase do caixote que foi vindo e farejai"». pejsinho com estas palavras:Denoisdis rKsquizas os dois zilo.;o«,poli* ; «Quem já foi á Sobral e não esteve n.o
das cr^nü-cd^ que o vinha ^jgafè chie», nào connece essa cidade

ain demro-não era outra cousa senão imaginem que alli se encontram a toda
armas. j10ra ie;fe, chocolate, café, doces de toda

Correram a commtmicir o facto aa qualidade, refrescos a todos os gostos eai Como não tenln ei ven tid > e nem
chefe de; policia quc immediatamente celebre calda de capria que 

"quem bebe,u- Uoncentido ern um acorde; ve
inandou tiáiisportar o caixote para o posto ma vez, não é capaz de pensar em conç- j"^ 

¦ 
projeí(ar Contra semelhante

pOJiciai, Afim de abi fazer a verificação. pirações.. ^jk pafa fase}. y3l]èr fim ^ quer

dozo, visto como será ptecizo nov >.
orçamento e r.ova aprovação, .cen-
tecendo ainda qué.ò novo local esco-^

Deparando com um despacho do Jido pelo o reque.ente e propneda-
Exmo. Senhor Ministro da Viação & nvnha a 43 annoe; onde te.^h-
publicado no Diário official do Rio, diversas bem.eitonas, como sei m2
aprovando a «econshuçâo do açude casas oe ia.pa conenas ae ie.ua itv

particular Caiaubás, propriedade en- <*ada de po.ta uma barragem de | e-
ventariada por mo.te de meo pai, por gr? « 

p .cere?.do ;'a"a!ísla. 4e 
°^

'300S 
cabend )vme 180S e 120S dividi- bemfeitonas, ficando todo isto alaga-

Ido entre uüisííés herdeiro?; do P^ tanto em defeza de meus di-

A nõijciá rapidamente eipa|líbü*áe pela Não é só i>to: alli se encontram s™m-
cida dt- ainudo ò caixote lia s&ídòítMns* pre bebidas raiais de toda q:ial»dad», 1'empo tn-o aireno,
port :*-, d povo a*noíÍiiòü*áe na r.ía, charutos e os úmil)s cigar30S de palhi^indi que o requerente

ah-

•empo mio direito, constando ine
em vhU de

reito* protesto ainda contra o novo
piojeto.

30-10-913.

Miguel de Araujo Li:ua

>.:

I
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Vantagens jaos leitores dt

ÜJBO B&ASILSX&t
¦ O MUNDO BRASILEIRO quc

aparecerá brevemente serã a1'¦mai*
Importante revista co.m-niersial c
industrial publicada atè na Amé-
rica Latina com tuna tiragem su-
perior a todas as outras juntas.

O seu ^objecto principal será (
melhoramento econômico, com-
mercial e industrial de partícula
res, coin inércia ates e, ' industriae:
do Brasil.

Um grande numero dé passoar-

neliiorar seus eap.ít.ãeoi augmentar
uas rendas, aconselhando, indi'

:ando, prevenindo os meios aem-
j regar. t/'.

Regalias que gosarão os-assígnan'
tes fundadores do' 

llSSffil'
Alem de todas as regalias já indi-

:adas, communs a todos os assig*
uintes, "O Mundo Brasileiro'' of-

rerece grandes prêmio.; como se-
rim : bicicleta?., bengalas! guarda-
chuvas, chapéus, perfuniãrias ti-
ias, et-j., a todos os #as-.ignantes

se limitam a viver urna vida ve-||ÍUIldadores' ,sU> é- acll,?Iles <lUil
¦gèíátiva; contentando-se dòs mes' li0S mandarem desde ja a sua ms-
quinhos resultados de seus empre |-«ocao como assignante.
gos, sem pensar que poderiam -mel -Esses prêmios, que sio de real

¦Inorar muito as suas condições s< /alür» s-erau otf.recidf)S a titulo de
occii;>a.ssem bern 0 tempo durau- ibenemerencia, mas unicamente ac s
te todo o dia.

O MUNDO BRASILEIRO em
suas .múltiplas rubricas indicará o^.
meio.; corn os quaes poderão, ^emjfaltar aos compromissos habituaes,
conseguir fontes de lucros com
trabalhos fáceis e correspondente
ás suas intelligencias e capacidade fa seus assignantes as con/pins que

assignantes fundadores, com sor-
teios de grandes prêmios pela Lo*
teria hederal. . y

[ MVJ1T0 IMPORTANTE

i rO Miiudó ['razileirov facilitará

Um numero ilümitado degrau
des e importantes capitães acha-se
actualmente sem. ;;empiego, seu
circulação, devido ainda 

'a 
igno-• raneja dos seus proprietários so

bre os meios mais seguros e de
mais fáceis resultados- em empre-
gal-es. • <-»«i. -;.

De outra parte ha um.grande'numero de industriaes que deixam
de melhprar siias negociações, n
venda de seus produetos, por falt

y de: úteis indicações sobre impor
portautes praças comiuerciaes.em
fim por serem limitadas as'írela
çoes commerciaes' que 'mantém.

Rio
iUícsüiíare n. ra/cr, na Praça do

üe janeiro,- encarregando-se
Sino -Je vazél.-as, indeiyencle-níe
qi;ai-:;uer com missão ou gra li-

ificação, tendo para esse ¦ serviço
pessoal technico competente.

n. direcção do «O Mundo Bra*
sileiro* enviará ás principaes casas
leommerciaes desta. praça, ou da
lifuropa, uma h.sta com os nomes
\t direcções de todos osassignatT
tes ínadadores; para o fun de que
essas casas mes dirigiam a titulo
de propagãrida, catálogos, perfil
.narias, figurinos, artigos de es-
criptorio, ecc.,etc., absolutamente

Quantos espíritos notadíimente|'íiatuitd. .
capazes, engenhosos, se perdem 'fí;' Por importante contracto feito
cam obscur,ecidos, ipor falta^ dJcom uma cias principaes pho.to1
meios? jpltiaíi do Rio.deJaneiro, *Ò Muir

O MUNDO PRASILEIKO vi-á |do B-asileiro» fornecerá aos sens
pois» dar alento, ¦'¦ energia a toda--Ltssigtiantes uma beiiissima e bem
essas fontes de renda, que são boajkcabado ampiiamento photognv
vontade, o tempo, o emprego de]]phico, do lamanhc de 18 por 21,
capacidades e intelligencia?. Par:|ibastando'para isso que o assig-
isso O MUMDO BRASILEIRO cmjnante lhe envie um pequeno ori-
suas' columnasfaciMtará a todos oslginá] úx photograpiiia-que deseja
meios fáceis e mais communs dele 5$00) em liíuif da assignaturá.

__j
<

O

. '¦ . /ifi ,i 
' i ¦ '¦'' • -1' 11'yUm. 'jr, JImovm Jxaseui-,

Gerente Administrador do Mundo Brasileiro

Avenida Ri) Branco, 137—1- an.iar— Rio de J neiro

Remeto a V. S. a quantia de 15:£000 como rs:-"r:Van
te fundadoi da Revista MUNDO BRASILEIRO

Nome

Cidade

1tua e numero

Esiado

¦- \ 
¦
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FILIAL DÁ FIRMAR
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Único estabelecimento que offerece vantagens em
'=—SUAS 

VENDAS = ,, '•

Py-, Pyy ' 
y^ /'' ..;- P'¦

\-' Baixaram os tecidos seguintes: , {¦<-;'•
'yhita Jardim de 450 o metro passou para 380 o metro com.descdel.8.R/

« Iracema « « » y] «
,« Tymbira * « « « «

Oxford « « i « «

« 420 » .«
« « « «.

< 3S0 « «¦
<í. « << ¦ »

« ». . ¦¦-'. »

*• 
'S: '.- 

- ' ' 
i : .' • ¦

||||||||IÍ||||I^mà- is \l im w
Somente na CAS.i PAULISTA são verdadeiras as

* vantagens para o consumidor •
-¦ XX * XP:- -PP.-.-- ¦:¦ yy-';:-.

Acabamos de receber esplendido 
'sortimento de fazendas em lindos

• padrões e por preços* baratissimosL
Fustóes Chileno Listrado c Popular á 430 os metro

:;;;-, Brin cle3b0,5tX) e .XP) o myy y- ¦:•¦ .'
y,- Gangas a 190 o' cova d o'p' 

Tecidos brancos'e de cores a/200 rs. o covaclo
Chitas padronagenv modenla e fixas a 330 rs. o metro

-..'.Riscados ';padròe;;"'novos "ã 320 o metro

j •:. Muitos outros tecidos foram recebidos, pela

liSiiilill',;:'
iiii. s lill Hi

AZENDAS BARATAS, preços 
'a.dmirMveis, 

fò na,CASA PAU-
LIST\ Rua Senadpi Paula, n. 29 a
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^DERSON X\I. CAVALCANTE

Neste ibem 'montado ertabelecimento eneonha-^
grande./; saílimei^o, em bebidas frias,, conservas,
ti.tivas_e miude.-.s.

Acceita Commissões e Repíercntações'
Xyy R ia Franco Ra ello
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